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Resumo

O equilíbrio é fundamental em todas as 
faixas etárias, desde a realização de ativi-
dades motoras simples até as mais com-
plexas. Apesar de um crescente número 
de publicações sobre o tema, estudos que 
investiguem o equilíbrio postural de indi-
víduos saudáveis e ativos em diferentes 
faixas etárias são escassos. Neste estudo, 
objetivou-se analisar o equilíbrio postural 
de doze crianças, doze adultos e doze ido-
sos ativos do sexo masculino. O equilíbrio 
foi avaliado por meio da posturografia di-
nâmica, que consiste em seis testes para 
avaliar a organização sensorial e suas rela-
ções com os sistemas do equilíbrio: soma-
tossensorial, vestibular e visual. Para com-
paração dos resultados entre os grupos, foi 

utilizado o teste Kruskall-Wallis e o teste de 
Wilcoxon, com significância de 5%. As di-
ferentes condições de equilíbrio em todos 
os grupos foram encontradas quando não 
houve possibilidade de utilização do siste-
ma visual e quando, na mesma situação, 
se utilizou acometimento proprioceptivo. 
Na análise sensorial, os idosos diferiram 
dos adultos em todos os sistemas sensoriais 
avaliados, já quando comparados com as 
crianças não foram encontradas diferen-
ças. As diferentes faixas etárias apresentam 
características sensoriais diferenciadas em 
relação ao equilíbrio.

Palavras-chave: Criança. Adulto. Idoso. 
Equilíbrio postural.
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Introdução
Com o avançar da idade, perdas va-

riadas ocorrem em vários sistemas bio-
lógicos do ser humano. Dentre eles, três 
têm influência direta na manutenção do 
equilíbrio postural – o sistema proprio-
ceptivo, o sistema vestibular e o sistema 
visual. O acometimento de qualquer 
um desses sistemas pode causar algum 
desequilíbrio temporário (TEIXEIRA et 
al., 2014). O equilíbrio postural é uma 
capacidade física que permite o ajuste 
dos indivíduos ao meio, seja em situações 
de repouso (equilíbrio quase estático) 
ou de movimento, quando submetidos a 
diversos estímulos (equilíbrio dinâmico), 
proporcionando estabilidade e orientação 
(DUARTE; FREITAS, 2010). O principal 
efeito do processo do envelhecimento no 
equilíbrio dinâmico está relacionado ao 
aumento do risco de quedas (STREIT et 
al., 2012).

A manutenção da postura é garan-
tida pela interação sensório-motora 
(DUARTE; FREITAS, 2010) e tem sido 
tema de inúmeras pesquisas (TEIXEI-
RA et al., 2007; TOMAZ et al., 2014; 
MACÊDO; SILVA, 2014). A organiza-
ção ou integração sensorial analisa a 
contribuição relativa dos receptores 
somatossensoriais, visuais e vestibula-
res na estabilidade global do indivíduo, 
indicando qual dos sistemas utilizados 
para a manutenção do equilíbrio é o res-
ponsável pela instabilidade (padrões de 
distribuição sensorial), assim como sua 
capacidade de manter o equilíbrio com 
informações sensoriais erradas (visão 
preferencial) (SANZ, 2000; RONDA et 
al., 2002). A maioria dos estudos volta-
-se a investigações referentes a novas 

interpretações dos dados de equilíbrios 
ou eficácia de terapias em indivíduos 
com problemas de saúde, como acidente 
vascular cerebral, mal de Parkinson e 
osteoartrite (PATTERSON et al., 2010; 
TEIXEIRA et al., 2012; DOBSON et al., 
2014; GALNA et al., 2014).

Apesar disso, a literatura especiali-
zada é restrita quanto ao equilíbrio de 
indivíduos sem quadros patológicos e 
ativos em diferentes faixas etárias (AN-
TES et al., 2014; PEREIRA et al., 2014), 
deixando de contribuir tanto para uma 
melhor compreensão do desenvolvimento 
motor bem como para o estabelecimento 
de padrões de normalidade para diag-
nósticos de morbidades. Nesse contex-
to, buscou-se neste estudo investigar o 
equilíbrio postural de crianças, adultos 
e idosos ativos e sem morbidades rela-
cionadas ao equilíbrio postural.

Materiais e métodos
Trata-se de um estudo descritivo de 

corte transversal. Fizeram parte desta 
pesquisa 36 voluntários do sexo mascu-
lino. Os critérios de inclusão foram: ter 
ausência de problemas musculoesque-
léticos, vestibulares, cardiovasculares, 
metabólicos ou com queixas relaciona-
das à tontura; estar fisicamente ativos 
e inseridos em programas regulares de 
exercícios físicos há pelo menos seis me-
ses. Foram formados três grupos: doze 
crianças com idades de 12,6 (0,6) anos 
(GC), doze adultos com idades de 22,9 
(2,6) anos (GA) e doze idosos com idades 
de 65,1 (6,5) anos (GI).

Todos os indivíduos preencheram 
um questionário com perguntas gerais 
para informação dos dados e com fins de 
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caracterizar os grupos do estudo, que foi 
fornecido pelos pesquisadores individual-
mente. Foi garantido total sigilo dos da-
dos obtidos dos indivíduos. Os indivíduos, 
ou responsáveis, assinaram um termo de 
consentimento livre e esclarecido e/ou 
termo de assentimento, concordando em 
participar da pesquisa. O estudo foi apro-
vado pelo Comitê de Ética em Pesquisas 
com Seres Humanos da Universidade do 
Estado de Santa Catarina, de acordo com 
a Resolução 466/2012, do Conselho Na-
cional de Saúde, que regulamenta as pes-
quisas envolvendo seres humanos, sob o 
processo número 23081.00289/2007-97.

Para a avaliação do equilíbrio postu-
ral e suas relações com o sistema visual, 
proprioceptivo e vestibular, foi utilizada a 
posturografia dinâmica desenvolvida por 
Castagno (1994). Esse autor considerou 

em sua análise sujeitos com idades de 32 
a 70 anos. Entretanto, desde 1994, outros 
autores (RUBIN, 2002; RUWER, 2006; 
TEIXEIRA; KÖRBES; ROSSI, 2011) con-
sideram o teste com os mesmos valores 
de normalidade indicados por Castagno 
(1994) para outras idades. A escolha 
desse instrumento de coleta, portanto, 
deu-se pelo fato de testar, dentre as pos-
sibilidades de avaliação, a organização 
sensorial. 

A posturografia dinâmica expõe o indi-
víduo a seis condições distintas (I, II, III, 
IV, V, VI), em que se anula a entrada de 
informação somatossensorial para anali-
sar e comparar uma condição com a outra, 
compondo o teste de organização sensorial 
(TOS). Todas as condições foram realiza-
das em posição ortostática, com os pés 
descalços, conforme ilustrado na Figura 1.

Figura 1 –	Teste de organização sensorial e suas seis condições

Fonte: Teixeira (2008). 
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A meta em cada uma dessas con-
dições de teste é a manutenção do 
equilíbrio quase estático. Em todas 
as condições testadas, o indivíduo é 
orientado a permanecer o mais imóvel 
possível na plataforma, mesmo diante 
das oscilações. Com base nos dados en-
contrados durante os deslocamentos, por 

meio da amplitude anteroposterior, são 
calculadas as médias para cada um dos 
TOS. Depois desses cálculos, são feitas 
as análises das funções somatossenso-
rial e visual, preferência visual e índice 
de equilíbrio, calculados por meio das 
médias das tentativas, inserindo-se as 
equações, conforme ilustra a Figura 2.

Figura 2 –	Avaliação das relações da análise sensorial

Fonte: Teixeira (2008). 

Para a realização de cada uma das 
condições do TOS, foi solicitado que cada 
indivíduo utilizasse suas lentes correti-
vas, afastando assim a responsabilidade 
da deficiência visual na ocorrência de 
possíveis desequilíbrios (BITTAR et al., 
2007). O tempo de avaliação por condição 
foi de 20 segundos (sendo 10 segundos 
para a cabine se movimentar para fren-

te [20°] e 10 segundos na volta frente 
[20°] – em direção ao indivíduo). Cada 
indivíduo repetiu cada um dos testes 
(condição) por três vezes. As avaliações 
foram realizadas de forma randomizada 
por cada indivíduo. O teste era explicado 
para os indivíduos, não sendo realizada 
familiarização das condições. 
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Primeiramente foi aplicado o teste 
de Shapiro-Wilk para análise da dis-
tribuição dos dados. Como os dados 
não apresentaram distribuição nor-
mal, foi aplicado para a comparação 
entre os postos médios dos grupos o 
teste Kruskal-Wallis. Quando houve 
diferenças, foi utilizado o teste de 
Wilcoxon para identificar em quais 
grupos elas se encontravam. O nível 

de significância adotado para todos os 
testes foi de 5%. 

Resultados
A Tabela 1 ilustra os valores de mé-

dia e desvio-padrão durante a realização 
dos seis testes de organização sensorial 
nos diferentes grupos analisados: crian-
ças (GC), adultos (GA) e idosos (GI).

Tabela 1 – Média e desvio padrão durante a realização dos seis testes de organização sensorial 

Teste de organização 
sensorial (%)

GC (n=12) GA (n=12) GI (n=12)
Média D. Padrão Média D. Padrão Média D. Padrão

TOS I 79,62a 8,06 84,90a 5,87 65,58b 17,08

TOS II 75,79a 8,47 81,13a 2,9 62,91b 11,25

TOS III 68,55b 13,14 78,74a 5,39 48,70c 15,24

TOS IV 71,60b 11,83 82,37a 5,36 60,75a 15,46

TOS V 63,99b 10,88 75,33a 5,33 50,96c 11,88

TOS VI 39,42b 22,09 77,58a 3,18 26,62c 20,2

MÉDIA do TOS 66,49b 9,38 80,01a 2,8 52,59c 11,78
Fonte: dos autores.
Nota: abc letras diferentes indicam diferenças estatisticamente significantes entre os grupos (p<0,05).
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Comparando o grupo de crianças com 
o grupo de adultos, foram identificadas 
diferenças no TOS III, IV, V e VI. Já na 
comparação de crianças com idosos, as 
diferenças foram identificadas no TOS 
I, II III e V. Os grupos de adultos e ido-

sos apresentaram valores diferentes em 
todas as situações avaliadas.

A Tabela 2 ilustra os valores da 
média e desvio padrão da função soma-
tossensorial, visual, preferência visual 
e índice de equilíbrio dos indivíduos dos 
três grupos.

Tabela 2 –	 Média e desvio padrão da função somatossensorial, visual e vestibular e índice de 
equilíbrio dos grupos do estudo 

Análise sensorial 
(%)

GC (n=12) GA (n=12) GI (n=12)
Média D. Padrão Média D. Padrão Média D. Padrão

SOM

94,78ab 5,39 97,29a 7,65 99,62b 17,35

VIS

89,80 ab 11,10 97,19 a 5,55 93,00 b 15,62

VEST

80,57 ab 12,00 89,18 a 9,37 82,80 b 26,73

 PREF

76,83 a 17,01 100,15 b 7,13 64,76 a 22,82

Fonte: dos autores.
Nota: ab letras diferentes indicam diferenças estatisticamente significantes entre os grupos (p<0,05).

A exemplo da avaliação da condição 
do TOS, as maiores diferenças foram 
encontradas na comparação de adultos e 
idosos, quando foram identificadas dife-
renças estatisticamente significativas em 
todas as situações avaliadas na análise 
sensorial. As crianças comparadas aos 
adultos apresentaram diferenças de pre-
ferência visual (PREF), já quando com-
paradas com os idosos não apresentaram 
diferenças em nenhuma das avaliações.

A Figura 3 apresenta os valores dos 
seis testes de organização sensorial du-
rante o equilíbrio estático e seus respec-
tivos valores de normalidade propostos 
por Castagno (1994). A média geral dos 
seis testes da posturografia dinâmica no 
grupo de crianças (GC) foi ligeiramente 
superior (66,49%) ao encontrado por 
Alves et al. (2013), que observou média 
dos seis testes de 58,61%.



140 RBCEH, Passo Fundo, v. 12, n. 2, p. 134-146, maio/ago. 2015

Clarissa Stefani Teixeira et al.

Figura 3 –	 Valores dos testes de organização sensorial durante o equilíbrio e seus respectivos 
valores de normalidade propostos por Castagno (1994)

Fonte: Teixeira (2008). 

Discussão
O papel de diferentes fontes senso-

riais no controle postural de indivíduos 
desde a infância até a idade adulta tem 
sido investigado por alguns autores, e, 
assim como no presente estudo, eles ilus-
tram o fato de que a idade afeta os meca-
nismos de ajustes posturais (TEIXEIRA 
et al., 2007; PRADO; STOFFREGEN; 
DUARTE, 2007; TEIXEIRA, 2013).

O aumento da oscilação corporal é 
detectado a partir dos 60 anos de idade, 
em consequência dos efeitos deletérios do 
envelhecimento, que provocam déficit de 
mobilidade, diminuição do limite de es-
tabilidade do corpo, aumentando o risco 
de quedas (DA SILVA et al., 2015). Es-
tudos têm demonstrado que a partir dos 
40 anos existe uma tendência linear do 
aumento das oscilações posturais (NU-
NES; FONSECA; SCHEICHER, 2013). 

Porém, assim como em idosos, mudanças 
significantes no equilíbrio postural, sem 
informação visual, também estão sendo 
observados em indivíduos na faixa etária 
dos 20 anos (COSTA; GOROSO; LOPES, 
2009). 

No estudo de Lemos, De David e Mota 
(2011), com o objetivo de comparar o equi-
líbrio postural de mulheres adultas nas 
faixas etárias de 19 a 22 anos e de 24 a 30 
anos, os autores identificaram que nas si-
tuações com ausência da visão ocorreram 
os piores resultados do equilíbrio postural. 
No presente estudo, as diferenças foram 
encontradas em todos os grupos, princi-
palmente na comparação entre idosos e 
adultos, estando as crianças, em alguns 
casos (como no TOS IV e no TOS VI), com 
valores de equilíbrio semelhantes aos en-
contrados nos idosos (Tabela 1).

Tais achados encontram-se em 
concordância com os apresentados por 
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Dascal, Okazaki e Mauerberg-DeCastro 
(2012), em grupo de quinze idosos com 
idade média de 68,1 anos, e um grupo de 
quinze jovens de 20,2 anos, em média. 
Similar aos resultados observados, re-
lacionando idosos e adultos no presente 
estudo, as oscilações corporais dos ido-
sos também foram maiores que as dos 
jovens. A significância foi evidente nas 
condições da plataforma fixa com campo 
visual móvel (TOS III), em condições que 
usam a plataforma móvel com os olhos 
fechados (TOS V) e olhos abertos com e 
sem conflito visual (TOS IV e VI).

No estudo de Hirabayashi e Iwasaki 
(1995), 26 indivíduos, com idades entre 
20 e 59 anos, foram avaliados, também 
por meio da posturografia dinâmica. Fo-
ram encontrados valores de 93,2 para o 
TOS I; 91,0 para os TOS II; 87,7 para o 
TOS III; 83,2 para o TOS IV; 63,5 para o 
TOS V; 39,0 para o TOS VI; 75,7 para a 
média dos TOS. Já os valores encontra-
dos no estudo de Rosengren et al. (2007), 
com vinte mulheres com idade entre 60 
e 72 anos (média de 65,2 anos), nas seis 
condições sensoriais, foram de 94,7 para 
o TOS I; 91,9 para o TOS II; 90,8 para o 
TOS III; 82,1 para o TOS IV; 63,8 para 
os TOS V e VI. 

Os valores apresentados na litera-
tura (HIRABAYASHI; IWASAKI, 1995; 
ROSENGREN et al., 2007) mostram-se 
superiores aos encontrados no presente 
estudo, em que crianças e idosos foram 
relacionados. Já para os valores dos 
adultos, mostraram-se superiores a 
partir do TOS IV. Os valores de norma-
lidade, ilustrados na Figura 3, foram 
ultrapassados pelos indivíduos adultos 
em todas as condições do TOS. Outra 

indicação demonstrada pela Figura 3 
é relacionada à alteração do equilíbrio 
postural nos grupos de criança e idosos, 
mostrando-se com valores inferiores aos 
propostos como padrão de normalidade 
(CASTAGNO, 1994), o que se traduz 
como instabilidades corporais.

As alterações de estabilidade podem 
estar relacionadas às mudanças morfo-
lógicas do envelhecimento que ocorrem 
em todos os sistemas corporais, incluindo 
os responsáveis pelo controle postural, 
comprometendo o equilíbrio (FREITAS 
JÚNIOR; BARELA, 2003, 2006), ou 
ainda com a necessidade de amadureci-
mento desses mesmos sistemas, ainda 
em fase de desenvolvimento, como no 
caso de crianças.

De maneira geral, o envelhecimento 
leva a uma perda de adaptabilidade, além 
de um prejuízo funcional, associados à 
mudança na composição corporal, em pa-
râmetros fisiológicos e neurofisiológicos, 
nos sistemas sensoriais, neuromuscular 
e na velocidade do processamento de in-
formação (SOARES, 2014). Assim como 
observado nas avaliações das condições 
do TOS e na análise sensorial (Tabelas 1 
e 2), o controle postural observado com o 
avanço da idade não apresenta o mesmo 
desempenho verificado nos estudos de 
Blaszczyk, Lowe e Hansen (1994) e de 
Di Fabio e Emasithi (1997).

As explicações sugeridas, para o en-
tendimento de como o tempo age sobre o 
equilíbrio postural, têm enfatizado que 
essas mudanças estariam associadas ao 
declínio dos sistemas motor e sensorial 
ou ao relacionamento entre esses dois 
sistemas (GIRO; CONSTANÇA, 2013). 
Nesse sentido, os valores aqui encontra-
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dos podem ser relacionados a essas afir-
mações, uma vez que as pessoas idosas 
diferiram em desempenho em relação 
aos adultos em todas as condições do 
TOS, revelando declínio da utilização dos 
sistemas somatossensorial, visual e ves-
tibular, assim como para a capacidade 
de manter o equilíbrio com informações 
sensoriais erradas (PREF).

De maneira geral, os idosos parecem 
ser o grupo que mais difere dos adultos, 
mesmo quando são fisicamente ativos. 
Mesmo que a prática de exercícios físicos 
regulares proporcione melhor estabilida-
de do corpo e que indivíduos praticantes 
de exercícios utilizem de forma mais 
adequada suas informações sensoriais 
(BALTER et al., 2004), os resultados 
do equilíbrio postural, por meio do TOS 
e da análise sensorial, foram melhores 
para os indivíduos adultos, sendo a ida-
de a maior influenciadora dos resultados 
encontrados.

Especificamente, tratando-se da cha-
mada tríade do equilíbrio, no sistema so-
matossensorial, é possível observar uma 
diminuição na capacidade dos receptores 
articulares em detectar movimentos dos 
fusos musculares, órgãos tendinosos de 
Golgi, mudanças no comprimento e na 
tensão gerada pelos músculos (FREITAS 
JÚNIOR; BARELA, 2006). O sistema 
vestibular também sofre alterações 
principalmente em relação à detecção de 
alterações no posicionamento da cabeça 
em relação aos segmentos corporais. 
Essas alterações poderiam ser decor-
rentes de uma diminuição no número 
de células ciliadas e sua substituição por 
tecido fibroso, além de um declínio no 
número de neurônios vestibulares que 
levam as informações ao sistema ner-

voso central (RUWER; ROSSI; SIMON, 
2005). Com o avanço da idade também 
é possível perceber uma diminuição da 
acuidade visual e da sensibilidade ao 
contraste (ESQUENAZI; DA SILVA; 
GUIMARÃES, 2014). Indivíduos idosos 
com catarata senil foram avaliados antes 
e após o tratamento cirúrgico (RUBIN, 
2002). Esses achados sugerem que até 
mesmo a baixa acuidade visual interfere 
negativamente no equilíbrio postural 
e que a recuperação da visão acarreta 
melhora no estado de equilíbrio e, con-
sequentemente, na qualidade de vida. 

Além disso, o declínio do funciona-
mento do sistema visual ainda compre-
ende diminuição de profundidade, visão 
periférica, velocidade de processamento 
de estímulo visual, visão dinâmica, 
estimação de velocidade e acomodação 
e qualidade da manutenção do foco 
visual em ambientes com muita clari-
dade (WOOLLACOTT; TANG, 1997), e 
parece que a visão melhora o controle do 
equilíbrio especialmente nas condições 
em que a propriocepção do pé e tornozelo 
estão acometidas (SOARES, 2010).

Mesmo que os idosos tenham apre-
sentado maior comprometimento da 
estabilidade, as crianças também se 
mostraram com alguns valores de equi-
líbrio comprometidos quando relaciona-
das com adultos. Conforme os valores 
da Tabela 1, as condições do TOS III, 
IV, V e VI parecem ser as de maior di-
ficuldade para as crianças. Da mesma 
forma que os idosos, as crianças também 
apresentaram dificuldades de manter o 
equilíbrio com informações sensoriais 
erradas (PREF), quando comparadas 
aos adultos. Algumas considerações 
são reportadas da literatura que rela-
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cionam cada condição testada com o 
sistema sensorial utilizado. Diminuindo 
a percepção proprioceptiva dos pés e dos 
tornozelos, com utilização da almofada, 
o indivíduo é forçado a confiar mais nos 
sinais vestibulares para o controle do 
equilíbrio, principalmente com os olhos 
fechados (ESQUENAZI; DA SILVA; 
GUIMARÃES, 2014). Os resultados do 
presente estudo vão ao encontro dessa 
consideração, uma vez que as diferenças 
prevaleceram no TOS V, teste em que os 
indivíduos estão sobre a almofada e com 
os olhos fechados, sendo a informação 
sensorial avaliada referente ao sistema 
vestibular, pois o visual não está em 
ação e o proprioceptivo está alterado 
(TEIXEIRA, 2013).

O controle postural ou a preferência 
por formas específicas de recrutamento 
da estabilidade dependem da idade dos 
indivíduos e da natureza do desafio 
postural (HEDBERG et al., 2005; NU-
NES; FONSECA; SCHEICHER, 2013; 
CIGNETTI et al., 2013). Crianças em 
idade escolar, por exemplo, não mostram 
uma preferência clara para a manuten-
ção da estabilidade (CIGNETTI et al., 
2013). Já os adolescentes mostram-se, 
muitas vezes, com o equilíbrio postural 
semelhante a adultos (DE GRAAF-
-PETERS et al., 2007). Essas indicações 
ocorreram, conforme ilustrou a Tabela 
1, na qual as crianças não diferiram dos 
adultos quando todas as fontes senso-
riais estavam disponibilizadas para a 
utilização, como por exemplo, no TOS 
I. O mesmo ocorreu, quando apenas o 
sistema visual foi suprimido, TOS II, 
no qual as crianças mostraram-se com 
o mesmo equilíbrio dos adultos. Esses 

achados vão ao encontro do estudo de 
Peterson, Christou e Rosengren (2006), 
que encontraram resultados similares 
entre crianças na faixa etária de 11 a 12 
anos e adultos jovens.

Parece que as estratégias de estabili-
dade do corpo em crianças estão ligadas 
principalmente à visão, o que parece ser 
corroborado pelos resultados do presente 
estudo, no que tange às semelhanças en-
tre crianças e idosos com a supressão do 
sistema visual (ASSAIANTE et al., 2005). 
No estudo de Peterson, Christou e Rosen-
gren (2006), também foram encontrados 
resultados semelhantes, comparando-se 
diferentes faixas etárias, em relação ao 
uso de informação visual. Crianças de 
11 e 12 anos demonstraram utilizar a in-
formação visual de modo semelhante aos 
adultos. Em relação à informação vesti-
bular, os resultados diferenciaram-se dos 
aqui encontrados, uma vez que apenas as 
crianças com 12 anos demonstram utili-
zação vestibular semelhante aos adultos.

O presente estudo tem como limita-
ção ser de corte transversal, em que não 
é possível estabelecer relações de causa 
e efeito das variáveis investigadas. Além 
disso, utilizou-se um número amostral 
reduzido o que impossibilita generalizar 
os resultados para a população inves-
tigada. Sugerem-se novos estudos com 
amostras maiores, com vistas a explicar 
melhor o fenômeno.

Conclusão
Os resultados evidenciaram diferen-

ças de acordo com as faixas etárias. De 
maneira geral, os indivíduos com maio-
res oscilações corporais são aqueles que 
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se encontram na terceira idade, mesmo 
se tratando de indivíduos ativos. No 
entanto, as crianças também apresenta-
ram diferenças de estabilidade quando 
comparadas tanto aos indivíduos adultos 
quanto aos indivíduos idosos.

Corporal balance: investigation with 
children, adults and elderly people

Abstract
Balance is fundamental in all ages, since the 
practice of simple motor activities until the 
most complex ones. Despite the crescent 
number of publications about the theme, 
studies that investigate the corporal bal-
ance of active individuals in different ages 
are rare. The objective of this study was to 
analyze the corporal balance of children, 
adults and active elderly people. 36 male 
individuals: 12 children; 12 adults; and 12 
elderly people. The balance was analyzed 
through dynamic posturography, which 
consists in six tests to assess the sensorial 
organization and its relations with the sys-
tems of balance: somatic sensorial, vestib-
ular and visual. For the comparison of the 
results among the groups it was used the 
Kruskalwallis and the Wilcoxon tests, with 
significance 5%. In all groups, the different 
conditions of balance were found when 
there was not the possibility of using the 
visual system, and when, in the same situ-
ation, it was used proprioceptive attempt. 
In the sensorial analysis the elderly people 
differed from the adults in all sensorial sys-
tems assessed; however, when compared 
with the children it was not found any dif-
ference. The different ages present senso-
rial characteristics differentiated in relation 
to corporal balance.

Keywords: Children. Adults. Elderly peo-
ple. Balance.
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